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     CÂMARA   MUNICIPAL   DE  PIRASSUNUNGA

              Rua Joaquim Procópio de Araújo, 1662 - Fone/Fax: (19) 3561.2811

         Estado de São Paulo

   E-mail: camara@lancernet.com.br

  Site: www.camarapirassununga.sp.gov.br/


Ata nº 2358 da Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Pirassununga, realizada dia vinte e três de maio de 2005. Aos vinte e três dias do mês de maio do ano dois mil e cinco, às 20,00 horas, na Sala das Sessões "Dr. Fernando Costa" teve início a 2358ª sessão ordinária desta Câmara. Presentes os seguintes Vereadores: Antonio Carlos Bueno Gonçalves, Cristina Aparecida Batista, Edgar Saggioratto, José Arantes da Siva, Juliano Marquezelli, Lorival César Oliveira Moraes, Marcia Cristina Zanoni Couto, Natal Furlan, Valdir Rosa e Wallace Ananias de Freitas Bruno. Havendo número legal, o Sr. Presidente Vereador Edgar Saggioratto declarou abertos os trabalhos e colocou em discussão a Ata nº 2357, da Sessão Ordinária de 16.05.2005, a qual não sofrendo impugnação foi considerada aprovada. A seguir, solicitou a 1ª Secretária que procedesse com a leitura do  Expediente, que constou do seguinte: 01) – Exemplares: “Jornais da Câmara” e “Jornal dos Professores”; 02) – Prospectos: “Convite para 107º Encontro Nacional de Vereadores, Prefeitos, Vice-Prefeitos, Secretários Municipais e Assessores, realizado pela União dos Vereadores – UNV, dias 28/06/2005 a 01/07/2005, em Curitiba/PR”; “Convite da União Nacional dos Vereadores em parceria com Instituto Nacional Municipalista – INM, informando as datas e locais dos próximos Congressos”; “Convite para 106º Encontro Nacional de Vereadores, Prefeitos, Vice-Prefeitos, Secretários Municipais e Assessores, realizado pela UNV, dias 22 a 25/06/2005, em Fortaleza/CE”; “Convite para 105º Encontro Nacional de Vereadores, Prefeitos, Vice-Prefeitos, Secretários Municipais e Assessores, realizado pela UNV, dias 15 a 18/06/2005, no Rio de Janeiro/RJ”; “Convite para 104º Encontro Nacional de Vereadores, Prefeitos, Vice-Prefeitos, Secretários Municipais e Assessores, realizado pela UNV, dias 1º a 04/06/2005, nas Serras Gaúchos/RS, Gramado/Canela”; “Convite do IBRAM dirigido a Prefeitos, Vereadores, Assessores e Funcionários, para Congressos durante o mês de maio, em diversos Estados”; “Convite para LX Congresso Nacional de Vereadores e Agentes Públicos Municipais, realizado pelo IMB – Instituto  Municipalista Brasileiro, dias 15 a 17/06/2005, em Manaus/AM”; “Convite para IV Seminário Nacional de Municípios, Novo Mandato, Novas Atitudes, realizado pelo CENAAP – Centro Nacional de Apoio a Administração Pública, dias 1º a 04/06/2005, em Chapecó/SC”; “Programação para Seminários, Fóruns, Cursos e Congressos de 2005, a serem realizados pelo IBRAM”; “Revista RADIS – Comunicação em Saúde”; “Informativo – A Hora é Agora – Palmiro na Assembléia”; “Informativo do TCE – Tribunal de Contas do Estado de São Paulo”; “Boletim Informativo do Deputado Estadual Arnaldo Jardim”; “Discurso apresentado pelo Presidente do Senado Federal, a respeito do lançamento de um programa para refinanciar as dívidas previdenciárias dos municípios brasileiros”; “Informativo da Associação Nacional das Empresas de Transportes Urbanos”; “Informativo da Federação de Trabalhadores Cristãos do Estado de São Paulo”; 03) – Convite da Igreja Evangélica Assembléia de Deus – Ministério Belém – para XVI Congresso de Jovens, dias 26 a 29/05/2005, em Pirassununga/SP; 04) – Convite do Templo de Umbanda Cabloco Tupinambá e Vovô João de Angola, para comemoração de seu 3º aniversário, dia 28/05/2005; 05) – Convite da Paróquia Santa Rita de Cássia, para Celebração da Festa de sua padroeira, dias 19 a 22/05/2005, em Pirassununga/SP; 06) – Convite do Presidente do Conselho Estadual para Assuntos da Pessoa Portadora de Deficiência, para Reuniões Preparatórias que visam a Implantação do Núcleo Regional Campinas, que congrega 90 municípios da Região Administrativa de Campinas, dia 25/05/2005, em Americana/SP; 07) – Telegrama do Ministério da Saúde, informando a liberação de recursos financeiros para pagamento de Programa de Saúde da Família; 08) – Telegrama do Ministério da Saúde, informando a liberação de recursos financeiros para pagamento de Programa de Agentes Comunitários de Saúde; 09) – Boletim de Publicações Griffon, de 19/05/2005; 10) – Ofĩcio nº 19/05 da Diretora de Curso do Conservatório Municipal de Música “Cacilda Becker”, em resposta ao convite da Audiência Pública das Diretrizes Orçamentárias para Orçamento 2006, justificando a impossibilidade do comparecimento; 11) – Ofício Especial/GP do Executivo Municipal, convidando para a Reunião do Projeto Sacode a Praça, dia 13/05/2005, no Plenário do Paço Municipal; 12) – Ofício GL PTB ESP/2005 do Líder da Bancada do PTB, enviando cópia do Projeto de Lei nº 491/2003, que dispõe sobre a instituição do Certificado “Torcedor Doador de Sangue”; 13) – Carta nº 279/05/GP do Presidente da Câmara dos Deputados, acusando recebimento do Ofício nº 0263/2005 que encaminhou o Requerimento nº 88/05, de autoria do Vereador Valdir Rosa, sobre o nepotismo; 14) – Ofício nº 201/2005-3 do 3º Promotor de Justiça de Pirassununga, solicitando informações acerca do valor do adiantamento e o total  final da prestação de contas da viagem da Vereadora Marcia Cristina Zanoni Couto para Brasília; 15) – Ofício Especial do Presidente da Câmara Municipal de Tambaú, encaminhando cópia do Requerimento nº 14/2005, acerca de estudos para que a exigência de renda per capita para concessão dos pedidos de benefício, seja mudada de ¼ (um quarto) para um salário mínimo; 16) – Requerimento do Senhor Euze Reginaldo Denófrio, solicitando cópia do Ofício CGC.ARC nº 687/2005 – TC – 1736/010/02 e do Ofício Especial PGM/05; 17) – Convite do Secretário Municipal de Saúde, para Inauguração do Ambulatório Regional DST-AIDS, dia 19/05/05, em Pirassununga/SP; 18) – Ofício nº 50/2005, do Executivo Municipal, solicitando retificação  no Ofício nº 46/2005, protocolado sob nº 1166, a fim de constar que o Projeto de Lei encaminhado é de caráter ordinário e não complementar, como constou; 19) – OFÍCIO GAB. Nº 425/2005, do Executivo Municipal, solicitando toda colaboração no sentido de marcar Audiência Pública, referente a Gestão Fiscal – 1º quadrimestre 2005, com a Comissão de Orçamento e Finanças, no dia 30/05/05, às 9,00 horas; 20) – OFÍCIO GAB. Nº 429/2005, do Secretário Municipal de Governo, solicitando um atestado de cargo de Prefeito Municipal; 21) – Ofício nº 005/05, do Secretário Municipal de Finanças, encaminhando Receita Corrente Líquida, referente ao 2º Bimestre de 2005; 22) – OFÍCIO GAB. Nº 442/2005, do Secretário Municipal de Governo, solicitando uma cópia autenticada da Ata de Posse do Prefeito Municipal, para fins de formalização de convênio; 23) – OFÍCIO GAB. Nº 440/2005, do Executivo Municipal e do Secretário Municipal de Governo, encaminhando cópia do Processo de Licitação nº 23/05, Convite nº 16/05, em resposta ao Requerimento nº 101/2005, de autoria do Vereador Valdir Rosa; 24) – OFÍCIO GAB. Nº 439/2005, do Executivo Municipal e do Secretário Municipal de Governo, em resposta ao Pedido de Informações nº 62/2005, de autoria da Vereadora Marcia Cristina Zanoni Couto, encaminhando cópia da manifestação do SAEP, acerca da Estação Elevatória de Esgoto do Jardim Kamel; 25) – OFÍCIO GAB. Nº 438/2005, do Executivo Municipal e do Secretário Municipal de Governo, em resposta ao Pedido de Informações nº 60/2005, de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, encaminhando cópia da manifestação da Secretaria Municipal de Obras e Serviços a respeito; 26) – OFÍCIO GAB. Nº 437/2005, do Executivo Municipal e do Secretário Municipal de Governo, em resposta ao Pedido de Informações nº 59/2005, de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, encaminhando cópia do Setor de Habitação, acerca da quitação dos imóveis da CDHU e COHAB; 27) – OFÍCIO GAB. Nº 436/2005, do Executivo Municipal e do Secretário Municipal de Governo, em resposta ao Pedido de Informações nº 57/2005, de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, encaminhando cópia da manifestação da Secretaria Municipal de Planejamento, referente à construção da Estação de Tratamento de Esgoto – Núcleo Urbano; 28) – OFÍCIO GAB. Nº 435/2005, do Executivo Municipal e do Secretário Municipal de Governo, em resposta ao Pedido de Informações nº 58/2005, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, encaminhando cópia da manifestação da Secretaria Municipal de Planejamento; 29) – Ofício nº 004/05, do Executivo Municipal, encaminhando o Balancete referente ao mês de abril de 2005, da Prefeitura Municipal de Pirassununga; 30) – Projeto de Lei, que recebeu o nº 41/2005, de autoria do Vereador Valdir Rosa, que visa combater o nepotismo no âmbito dos órgãos da Administração Pública no Município de Pirassununga. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes a matéria para darem pareceres; 31) – Projeto de Lei, que recebeu o nº 42/2005, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, que visa denominar de “José Prado dos Santos Filho”, a Rua 9, do Loteamento “Jardim Millenium”, neste Município. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes a matéria para darem pareceres; 32) – Ofício nº 46/2005, do Executivo Municipal, encaminhando Projeto de Lei Complementar, que recebeu o nº 43/2005, que visa revogar dispositivo da Lei nº 3.364, de 18 de maio de 2005. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes a matéria para darem pareceres; 33) – Ofício nº 47/2005, do Executivo Municipal, encaminhando Projeto de Lei, que recebeu o nº 44/2005, que visa autorizar o Poder Executivo a reajustar os recursos econômico-financeiros transferidos aos pensionistas municipais beneficiários do IPESP. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes a matéria para darem pareceres; 34) – Ofício nº 48/2005, do Executivo Municipal, encaminhando Projeto de Lei, que recebeu o nº 45/2005, que visa autorizar o Executivo Municipal a receber recursos financeiros a fundo perdido, mediante a celebração de convênio com o Governo do Estado de São Paulo, através da Secretaria de Estado da Habitação. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes a matéria para darem pareceres; 35) – Ofício nº 49/2005, do Executivo Municipal, encaminhando Projeto de Lei, que recebeu o nº 46/2005, que visa alterar dispositivo da Lei nº 3.147, de 5 de dezembro de 2002 e revogar dispositivos da Lei nº 2.809, de 18 de abril de 1997. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes a matéria para darem pareceres. As Indicações e Pedidos de Informações a seguir foram encaminhados ao Executivo Municipal: 36) – Indicação nº 352/2005, de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que verifique a possibilidade de encaminhar a esta Casa, mensagem aditiva ao Projeto de Lei encaminhado, ou novo projeto, criando-se 02 (duas) vagas de emprego mensalista permanente de Engenheiro Elétrico, visando atender a Prefeitura e o SAEP; 37) – Indicação nº 353/2005, de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que verifique da possibilidade de criar na Zona Norte da cidade, “Ponto de Táxi” e “Ponto de Caminhonete”; 38) – Indicação nº 354/2005, de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que verifique da possibilidade de ordenar a colocação de bancos externos no ponto de ônibus da Rua Pereira Bueno, próximo a Rua Duque de Caxias tendo em vista o grande número de usuários; 39) – Indicação nº 355/2005, de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que verifique da possibilidade de ordenar a colocação de bancos externos no ponto de ônibus ao lado da Câmara Municipal, para melhor acomodar o grande número de pessoas que o utilizam; 40) – Indicação nº 356/2005, de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que verifique da possibilidade de, após estudos pela Secretaria competente, realizar o seccionamento do canteiro central da Avenida Prudente de Moraes, na altura da Rua José Carlos Leme Franco Guimarães, proporcionando uma interação mais plausível entre os Bairros Jardim Margarida, Jardim Leonor Cristina e Vila Beck; 41) – Indicação nº 357/2005, de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que verifique da possibilidade de notificar o proprietário do imóvel existente entre a Rua das Açucenas e a Rua Pedro Verona, cuja parte do muro foi destruída, visando impedir o ingresso de delinqüentes no local; 42) – Indicação nº 358/2005, de autoria do Vereador Juliano Marquezelli, para que verifique junto à Secretaria Municipal de Cultura e Turismo, da possibilidade de se promover eventos populares aos domingos e feriados na cidade, em bairros alternados, interditando as ruas, evitando acesso de veículos na área em que se desenvolverá as festividades, proporcionando assim, mais uma opção de lazer aos contribuintes; 43) – Indicação nº 359/2005, de autoria do Vereador Juliano Marquezelli, para que determine o setor competente da Municipalidade, realizar a poda das árvores localizadas na Avenida Prudente de Moraes, atrás da E.E. “Pirassununga”, plantadas no Boulevard Vereador Waldir José de Souza; 44) – Indicação nº 360/2005, de autoria do Vereador Juliano Marquezelli, para que determine o setor competente da Municipalidade, realizar limpeza geral nos terrenos das escolas e creches do Município, evitando-se com a medida a proliferação de insetos peçonhentos e a possível transmissão de doenças às crianças que freqüentam os Estabelecimentos de Ensino; 45) – Indicação nº 361/2005, de autoria do Vereador Juliano Marquezelli, para que verifique a possibilidade de promover estudos para desapropriação de terras, visando a criação de novos pólos industriais; 46) – Indicação nº 362/2005, de autoria do Vereador Juliano Marquezelli, para que verifique a possibilidade de criar mais empregos para varredores de ruas, suprindo as necessidades do Município e o déficit de mão-de-obra nessa função; 47) – Indicação nº 363/2005, de autoria do Vereador Lorival César Oliveira Moraes, para que verifique a possibilidade de construir lombadas ou colocação de “tachões”, defronte à Central de Ambulâncias, para obrigar os motoristas que por ali trafegam, diminuir a velocidade e conseqüentemente diminuir também as probabilidades de acidentes em virtude de eventual saída mais abrupta do carro de ambulância, em socorro emergencial; 48) – Indicação nº 364/2005, de autoria do Vereador Lorival César Oliveira Moraes, para que verifique a possibilidade de implantar nas principais ruas de nossa cidade, câmeras para ajudar na fiscalização e identificação dos infratores do trânsito em parceria com a Polícia Militar de nossa cidade; 49) – Indicação nº 365/2005, de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, para que verifique da possibilidade de manter entendimento com a Elektro Serviços e Eletricidade S.A., a fim de remover por alguns metros o poste localizado na Rua João Del Santos, nº 989, Jardim São Valentim; 50) – Pedido de Informações nº 64/2005, de autoria do Vereador Juliano Marquezelli, sobre o número e a localização dos imóveis pertencentes à Municipalidade e cedidos a terceiros a título oneroso, bem como o valor venal de cada um e o valor mensal pago pelo uso desses imóveis; 51) – Pedido de Informações nº 65/2005, de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, acerca do montante da dívida ativa do ano de 2004, assim como a relação de devedores acima de R$ 5.000,00 (cinco mil reais) e, se a Administração pretende encaminhar projeto de lei permitindo o parcelamento dos tributos municipais; 52) – Pedido de Informações nº 66/2005, de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, a respeito da atual tramitação do Protocolado nº 607/2005 e, se há algum parecer da Telefônica sobre a previsão para instalação de um telefone na EMEIEF Bairro Bonfim. Em seguida, o Sr. Presidente solicitou à 1ª Secretária, Vereadora Cristina Aparecida Batista, que procedesse à leitura dos requerimentos: 53) – Requerimento nº 118/2005, de autoria do Vereador Valdir Rosa, e subscrito por mais sete edis, solicitando seja apreciado sob regime de urgência, nos trabalhos da presente sessão, o Projeto de Lei nº 38/2005, de autoria do Executivo Municipal, que dispõe sobre a criação, aumento de vagas e extinção de empregos que especifica. Aprovado por unanimidade de votos; 54) – Requerimento nº 119/2005, de autoria do Vereador Valdir Rosa, e subscrito por mais sete edis, solicitando seja incluído na Ordem do Dia dos trabalhos da presente sessão, para ser apreciado sob regime de urgência, o Projeto de Lei nº 43/2005, de autoria do Executivo Municipal, que visa revogar dispositivo da Lei nº 3.364, de 18 de maio de 2005. Aprovado por unanimidade de votos; 55) – Requerimento nº 120/2005, de autoria do Vereador Valdir Rosa, e subscrito por mais sete edis, solicitando seja incluído na Ordem do Dia dos trabalhos da presente sessão, para ser apreciado sob regime de urgência, o Projeto de Lei nº 44/2005, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar o Poder Executivo a reajustar os recursos econômico-financeiros aos pensionistas municipais beneficiários do IPESP. Aprovado por unanimidade de votos; 56) – Requerimento nº 121/2005, de autoria do Vereador Valdir Rosa, e subscrito por mais nove edis, solicitando seja incluído na Ordem do Dia dos trabalhos da presente sessão, para ser apreciado sob regime de urgência, o Projeto de Lei nº 45/2005, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar o Executivo Municipal a receber recursos financeiros a fundo perdido, mediante a celebração de convênio com o Governo do Estado de São Paulo, através da Secretaria de Estado da Habitação. Aprovado por unanimidade de votos; 57) – Requerimento nº 122/2005, de autoria do Vereador Valdir Rosa, e subscrito por mais nove edis, solicitando seja incluído na Ordem do Dia dos trabalhos da presente sessão, para ser apreciado sob regime de urgência, o Projeto de Lei nº 46/2005, de autoria do Executivo Municipal, que visa alterar dispositivo da Lei nº 3.147, de 5 de dezembro de 2002 e revogar dispositivos da Lei nº 2.809, de 18 de abril de 1997. Aprovado por unanimidade de votos; 58) – Requerimento nº 123/2005, de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, e subscrito por mais sete edis, referente à resposta da Prefeitura Municipal, a respeito de informações de que as traves foram doadas para a E.E. “Maria José de Oliveira Jacobsen”, solicitando providências corretivas quanto às informações prestadas, por não condizerem com a verdade, pois trata-se de assunto de interesse público. Aprovado por unanimidade de votos; 59) – Requerimento nº 124/2005, de autoria do Vereador Edgar Saggioratto, e subscrito por mais oito edis, consignando votos de elevadas congratulações ao Deputado Estadual Romeu Tuma Filho, pela autoria da Lei nº 11.656/2004, que instituiu o “Dia Estadual dos Conselhos Comunitários de Segurança”. Aprovado por unanimidade de votos; 60) – Requerimento nº 125/2005, de autoria do Vereador Edgar Saggioratto, e subscrito por mais nove edis, consignando votos de elevadas congratulações aos Conselhos Comunitários de Segurança do Estado de São Paulo pelos 20 anos de existência e bons serviços. Aprovado por unanimidade de votos; 61) – Requerimento nº 126/2005, de autoria do Vereador Edgar Saggioratto, e subscrito por mais nove edis, consignando votos de elevadas congratulações ao Esquadrão de Demonstração Aérea, pela passagem de mais um ano de existência, desejando a continuidade desse sucesso por muitos anos. Aprovado por unanimidade de votos; 62) – Requerimento nº 127/2005, de autoria do Vereador Juliano Marquezelli, e subscrito por mais nove edis, consignando votos de elevadas congratulações à Secretaria Municipal de Saúde, pela criação do Ambulatório Regional DST-AIDS. Aprovado por unanimidade de votos; 63) – Requerimento nº 128/2005, de autoria do Vereador Juliano Marquezelli, e subscrito por mais nove edis, solicitando encaminhamento do presente à Elektro, para verificar da possibilidade de promover a instalação de rede de energia elétrica, na via que faz ligação dos jardins Europa e Rosim. Aprovado por unanimidade de votos; 64) – Requerimento nº 129/2005, de autoria da Vereadora Marcia Cristina Zanoni Couto, e subscrito por mais nove edis, consignando elevados votos de congratulações a todos os Assistentes Sociais de nosso país, que buscam amenizar as mazelas de nossa gente, sobretudo aos atuantes em nossa cidade. Aprovado por unanimidade de votos; 65) – Requerimento nº 130/2005, de autoria da Vereadora Marcia Cristina Zanoni Couto, e subscrito por mais nove edis, consignando elevados votos de congratulações a classe dos enfermeiros e técnicos de enfermagem de todo o país, essencialmente aos profissionais de nossa cidade. Aprovado por unanimidade de votos; 66) – Requerimento nº 131/2005, de autoria do Vereador Natal Furlan, e subscrito por mais oito edis, solicitando encaminhamento do presente ao Excelentíssimo Senhor Deputado Estadual Vanderlei Macris, solicitando seus bons préstimos no sentido de interceder em favor de Pirassununga, visando a instalação de um Batalhão de Polícia Militar, que certamente, promoverá intensivo combate ao crime. Aprovado por unanimidade de votos; 67) – Requerimento nº 132/2005, de autoria do Vereador Valdir Rosa, e subscrito por mais oito edis, consignando votos de pesar pelo passamento do Senhor José Ferraz de Campos. Aprovado por unanimidade de votos; 68) – Requerimento nº 133/2005, de autoria do Vereador Valdir Rosa, e subscrito por mais nove edis, consignando votos de pesar pelo passamento da Senhora Tereza de Jesus Oliveira Tolentino. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a leitura do Expediente, inscrito, fez uso da palavra o Vereador José Arantes da Silva: “Senhor Presidente, Mesa Constituída, Senhores Vereadores e público aqui presente, quero usar esse espaço para lembrar que no dia 31 (trinta e um) de maio, às 09 (nove) horas da manhã, nós teremos mais uma Audiência Pública referente à Gestão Fiscal do primeiro quadrimestre desse ano. Na última vez que nós estivemos nessa Casa, estavam presentes somente os três Vereadores da Comissão de Finanças, gostaria de passar para a imprensa local que, se possível, divulgue essa Audiência Pública, porque é ali que nós vamos poder ver os resultados, as aplicações dos honorários que vêm para a Prefeitura nos vários setores da Saúde, da Educação e etc., eu acho de suma importância essa Audiência, no entanto, é uma hora que talvez nem todos possam estar presentes, mas se nós divulgarmos algumas pessoas poderão estar, inclusive a imprensa, muito bem. Da última vez que houve essa Audiência Pública, nós fizemos pedido ao Executivo e tivemos mais de quatrocentas páginas e isso não foi em vão, nós fizemos uma vistoria e sobre a nossa ótica, com a ajuda dos nossos Assessores, pontuamos ao Executivo no sentido de apropriar os gastos sem fazer com isso daí, vamos dizer assim, um alarde porque eu acho que era da Gestão passada e o nosso sentido seria ajudar o Executivo. Então, seria muito importante a imprensa estar presente dia 31 (trinta e um) às 09 (nove) horas. Faremos uma apresentação também, vamos pedir que quando nós fizermos a apresentação de um Ante-Projeto, nós pediremos ao Senhor Presidente que abra um espaço para que um Assessor competente da área desse Ante-Projeto que trata-se do lixo, possa fazer uma explanação antes do horário para que nós possamos dar continuidade a esse Projeto do lixo. Nós temos intenção de fazer a educação, pegar um bairro piloto, um bairro pequeno, piloto, onde nós poderemos com o tempo, extinguir a coleta do lixo por parte da Prefeitura. Então, é um auxílio que a gente pretende, não sabemos se vamos concluir totalmente, no entanto, do lixo que hoje é jogado fora e nos dá um custo muito grande de despesas com a acomodação lá onde nós temos no aterro sanitário, além de poluir nossas águas, além das multas que recebemos, esse lixo poderá trazer algum lucro, inclusive ser vendido pelas pessoas que produzem o lixo. Por hora é só, muito obrigado, Senhor Presidente e a todos os presentes”. A seguir, inscrito, usou da palavra o Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves: “Senhor Presidente, Nobre Pares, público presente, nós indicamos aqui, aqui defronte a Câmara Municipal, vocês podem observar que nós temos um ponto de ônibus e no momento de maior fluxo, então as pessoas ficam sentadas nas escadas, nas guias, nas soleiras, então, isso aí realmente, quem passa por aqui pode observar o que estou dizendo, pessoas idosas que fazem compras, então, nós estamos solicitando que existe um espaço aqui para colocação de bancos para que essas pessoas se acomodem melhor, justamente no fluxo maior e também nas imediações ali do Trevisan, que é na Pereira Bueno com a Duque de Caxias, também eu tenho observado que naquele ponto de ônibus, ali é muito triste, vocês podem ver as pessoas encostadas naquela parede de fora a fora e defronte também sentadas nas soleiras e, também inclusive nas calçadas,  pessoas idosas, cansadas, que estão esperando o ônibus, eu acho que merecem um carinho especial e é coisa simples de resolver. Então, nós estamos solicitando ao Executivo a colocação desses bancos, para que atenda melhor a nossa população e comunidade nesse aspecto sobre os pontos de ônibus referidos. Em relação ao Jardim Margarida e o Leonor Cristina, aonde ali nós temos a Prudente de Moraes, a comunicação com a Vila Beck, nós temos observado que ali os veículos estão adentrando contra mão e já tivemos acidentes ali, inclusive, e acidentes tristes; então, nós estamos indicando uma passagem para que não venham a ocorrer futuramente, esses acidentes, que então, quem mora na Vila, ali no Jardim Margarida e Leonor Cristina tenham a maneira de se deslocar para a Vila Beck, Santa Terezinha com mais facilidade, então, isso aí é uma Indicação, passando pelo local, nós observamos também tudo isso. Moradores da Zona Norte, conversando com eles, não existe um Ponto de Táxi e também um Ponto de Caminhonete, e o que acontece? Quando eles precisam de um táxi ou de uma caminhonete então, é um problema sério para eles, tem que esperar um tempo, tem que pegar o telefone, tem que, até ter esse deslocamento as coisas começam a complicar, foi um exemplo, imaginem vocês. Então, nós estamos solicitando o que o povo está realmente pedindo. Na Alameda das Açucenas, nós temos ali na adjacência, nós temos na frente a Cidade Jardim e no fundo ali nós temos o Jardim Verona e, temos uma rua ali que é a Rua Pedro Verona, cujos muros foram derrubados e por ali então, estão passando realmente, pessoas que são usuárias de drogas, assaltantes e, então, nós estamos solicitando que tome as devidas providências para o fechamento daqueles muros para que não ocorra mais essa passagem e não perturbe o bom andamento, principalmente em relação aos moradores daquela localidade. Bom, no momento então é só, depois eu concluo”. Não havendo mais Vereadores inscritos para fazer uso da palavra nesta fase dos trabalhos, passou-se para a Ordem do Dia, que constou do seguinte: 01) - Primeira e Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 38/2005, de autoria do Executivo Municipal, que dispõe sobre a criação, aumento de vagas e extinção de empregos que especifica. Foi apresentada uma emenda ao Projeto, a qual foi lida e recebeu pareceres verbais das Comissões Permanentes da Casa. Em votação, o Projeto de Lei nº 38/2005, foi aprovado por unanimidade de votos, bem como a emenda apresentada, na forma do Regimento Interno; 02) – Primeira e Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 43/2005, de autoria do Executivo Municipal, que visa revogar dispositivo da Lei nº 3.364, de 18 de maio de 2005 (responsabilidade pela manutenção da cabeceira da ponte sobre o Rio Mogi Guaçu). Aprovado por unanimidade de votos; 03) – Primeira e Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 44/2005, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar o Poder Executivo a reajustar os recursos econômico-financeiros aos pensionistas municipais beneficiários do IPESP. Aprovado por unanimidade de votos; 04) Primeira e Segunda discussão do Projeto de Lei nº 45/2005, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar o Poder Executivo Municipal a receber recursos financeiros a fundo perdido, mediante a celebração de convênio com o Governo do Estado de São Paulo, através da Secretaria de Estado da Habitação. Aprovado por unanimidade de votos; 05) – Primeira e Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 46/2005, de autoria do Executivo Municipal, que visa alterar dispositivo da Lei nº 3.147, de 5 de dezembro de 2002 e revogar dispositivos da Lei nº 2.809, de 18 de abril de 1997. Aprovado por unanimidade de votos; 06) – Segunda Discussão do Projeto de Lei Complementar nº 04/2005, de autoria do Executivo Municipal, que visa dar nova denominação à Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico, Agricultura e Meio Ambiente, que passará a denominar-se Secretaria Municipal de Comércio, Indústria e Agricultura. Aprovado por unanimidade de votos; 07) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 19/2005, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar o Poder Executivo a ceder, em Comodato, área de terras que especifica ao Centro do Professorado Paulista. Aprovado por unanimidade de votos; 08) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 30/2005, de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves e outros, que visa denominar de “Guilherme Muller Filho”, o Pólo Industrial, a ser instalado à Avenida Felipe Boller Junior, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos; 09) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 31/2005, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, que visa denominar de “João Marquesini”, a Rua 7, do Loteamento “Jardim Millenium”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos; 10) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 32/2005, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, que visa denominar de “Antonia Bianco”, a Rua 8, do Loteamento “Jardim Millenium”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a Ordem do Dia, passou-se para a Explicação Pessoal. Inscrito, fez uso da palavra o Vereador José Arantes da Silva: “Senhor Presidente, Mesa Constituída, Senhores Vereadores e público aqui presente, como Vereador e como médico eu tenho a obrigação de colocar alguns pontos importantes aqui para a nossa cidade que eu tenho notado e, infelizmente eu não queria criar nenhuma polemização, no entanto, polemização com a Santa Casa, no entanto, em vista de alguns fatos, eu acho que sou obrigado pela investidura de Vereador, de procurar defender o interesse de algumas pessoas que estão passando necessidades graves e têm direitos. Alguns representantes da mídia local, principalmente da Rádio, tiveram nesses dias um pedido da esposa do Senhor Cícero Henrique Tangerino que encontra-se num estado de saúde lastimável e necessitava de alimentação parenteral, o que que é alimentação parenteral? Alimentação parenteral é uma alimentação que é feita pela veia, ao invés de você ingerir pelo trato digestivo normal, pela boca, você toma esse alimento, que vem com vitaminas, proteínas, aminoácidos, etc. vem pela veia, no entanto, a família desse Senhor Cícero, é um jovem, tem 32 (trinta e dois) anos, ele está internado e eu sei de fato que a Santa Casa passa muita necessidade, todos nós sabemos, mas eu acho que é nessa hora que faz valer o título de filantropia, é nessa hora; como vai buscar dinheiro, não interessa para nós e a primeira vez que eu coloquei não fui muito bem entendido, como se eu fosse contra a construção da UTI, absolutamente, não sou contra, eu disse que parte daquele dinheiro nós gostaríamos, tínhamos intenção de utilizar para cirurgias e porque não para algum tratamento? Porque eu não sei se esse paciente, Cícero Henrique Tangerino, que está no quarto 16 (dezesseis), e gostaria que os Senhores fizessem uma visita para ele, ele tem o direito de ser assistido pelo SUS, minha gente, da onde vai vim esse dinheiro? Não sei, mas ele tem esse direito e, no entanto, a família tem que passar pela humilhação de ter que ir à Promoção Social, pedir aos amigos, gente, basta prescrição do médico, o que que vai acontecer? Não sei. Então, eu sou obrigado a falar sobre isso, não é que eu queira falar mal da Santa Casa, absolutamente, mas se ninguém fala em nome dessas pessoas e eu escutei a entrevista da sua esposa na Rádio, foi segunda-feira passada ou quarta-feira passada, na Rádio Piracema e, é uma humilhação você ter o direito e mesmo tendo o direito, porque não tem condição daqui ou dali, gente, eu quero me manifestar aqui e me manifestar ao público, que entendam minhas palavras, por favor, porque eu como médico tenho a obrigação de falar porque nenhum dos Senhores Vereadores são da área da Medicina, porque eu tenho certeza, se nós tivéssemos aqui um Valdir Rosa que entendesse, que estivesse lá dentro, um Juliano, a Marcia ou o Furlan, ou qualquer um que seja, o Carlão, que estivesse lá dentro, vocês iriam, vocês iriam falar. Então gente, eu me sinto na obrigação de falar. Outra coisa importante que também e, a partir desta Tribuna alguma coisa acontece, por isso que eu estou utilizando, não é só para fazer uma crítica destrutiva, pelo amor de Deus, é porque a partir desta Tribuna eu descobri que alguma coisa se modifica, é só por isso, nós temos que melhorar algumas coisas, por exemplo, vou dizer aos Senhores: o atendimento de urgência e emergência é responsabilidade do Executivo Municipal, o Executivo Municipal para construir um Pronto-Socorro vai gastar mais, vai ficar muito pior o gasto do Executivo, então, ele contribui no Pronto-Socorro, que eu acho que é justo, nós precisamos, gente, de que haja uma solicitação do Executivo, uma vez que ele está contribuindo no serviço de urgência e emergência; que reciclem nossos médicos, porque existem médicos novos que estão chegando e médicos antigos também que não têm o curso de urgência em traumatologia, em cardiologia e pediatria, onde já existe hoje um conceito homogêneo em várias cidades, São Paulo, Ribeirão Preto, Campinas, etc., de que um curso de traumatologia e cardiologia é necessário, sabem porque, Senhores? Porque amanhã podemos ser nós, vocês, cada um de vocês, pode ser você Juliano, pode ser o Valdir Rosa que precise, e o atendimento precisa ser recliclado, esta é uma queixa de alguns médicos do Pronto-Socorro que vêem e que tem esse curso e falam, Arantes, olha, nós aqui, nós achamos que isso daqui, nós estamos muito, é muito ruim isso para nós; como eu vi uma Senhora que foi atropelada a semana passada, ela estava acompanhando a sobrinha que foi atropelada, coitada, ao ir para casa sofreu um poli-traumatismo e quase que ela morre nas mãos dos médicos, nós temos que fazer alguma coisa, nós temos que disponibilizar a tomografia de urgência, o ultrassom de urgência e um curso para os médicos, eu não estou falando mal de médico, pelo amor de Deus, eu estou dizendo que precisamos, quem trabalha com urgência precisa ter esse curso, é isso somente que eu estou falando. Um outro assunto também que a partir dessa Tribuna alguma coisa mude e, eu espero que mude, é que alguns pacientes são encaminhados para imediatamente irem para a UTI, ora, a UTI não está credenciada, isto é um gasto à toa para a Santa Casa, gerencialmente isso é ruim, porque ela não recebe quando ela atende um paciente que é internado na UTI, ela não recebe, mas, eu quero frisar muito bem aqui, não recebe porque não credenciou a UTI e, na Rádio, eu estive presente, eu me coloquei à disposição junto com a Diretora Responsável do DIR, Dra. Marizete, com o Dr. Palavéri e com os Radialistas que estavam presentes, que politicamente essa nossa UTI já estaria cadastrada, não está porque não querem, porque politicamente eu posso cadastrar 04 (quatro) leitos, lógico que posso, não seria prejuízo para a Santa Casa, então, as críticas que eu faço são nesse sentido e, tivemos, isso são vários casos que acontecem e, tivemos o caso de um Senhor encaminhado pelo Doutor Paulo Sacramento, numa noite, para ficar em UTI aguardando cateterismo, ele passou a noite toda sem uma medicação, não foi admitido na UTI e ouvi a família porque era humilde, ficou naquele quarto que quando você entra no Pronto-Socorro, lá no fundo têm 02 (duas) macas, um Senhor encaminhado por cardiologista para ficar em UTI, ele ficou lá sem o atendimento de nenhum médico que passou por lá, somente o médico que pediu a transferência, a noite toda sem medicação e nós vemos esse casos, são casos que necessitam de atenção, vejam bem. Então, e existem também casos que como Vereador eu vou falar, porque se eu pedir para um médico assinar, o médico não vai assinar, mas é falado e eu trago aqui, se depende do médico que encaminha, ele tem UTI, depende do médico que encaminha o interesse não é tão grande. Essas coisas, eu tenho obrigação de lutar para tentar melhorar, não como crítica destrutiva mas como médico que, estou dentro do problema, eu me sinto na obrigação, às vezes pensando, eu estou arrumando confusão para a minha vida, porque da última vez foi disponibilizado um tempo, eu não tive tempo nem para me preparar e com respeito ao público eu não questionei todas as respostas aqui com a minha pessoa e gostaria que daqui para a frente, nós cumpríssemos o Regimento Interno dessa Casa, Senhor Presidente, por favor, no sentido de respeito que eu sempre tive, vou ter, estou tentando ajudar, vou ajudar aonde eu puder, no Sistema de Saúde, na Santa Casa, no entanto, algumas críticas eu preciso fazer porque aquele pobre coitado não tem voz, não tem ninguém para falar por ele e eu ouvi essa Senhora, esposa do Cícero Henrique Tangerino, como se ela não tivesse direito, como se ela não tivesse direito, mendigando na Promoção Social, que disse: olha, eu só dou bolsa para mais 10 (dez) dias e, não sabe para onde vai, com todo direito que lhe é dado, que ela tem. Então, eu gostaria que os Senhores não levassem pelo lado de uma crítica que viesse a destruir o único Hospital que nós temos, no entanto, eu estou colocando porque, a partir dessa Tribuna eu tenho esperança que alguma coisa melhore e, eu estou disposto a ajudar e quero mais, que a imprensa ao colocar o meu discurso, por gentileza, ou coloque completamente ou não coloque frases que interessam para criar polêmica, por favor. Muito obrigado, Senhor Presidente, a todos os presentes”. Com a palavra, o Edil Antonio Carlos Bueno Gonçalves: “Senhor Presidente, Nobres Vereadores, público presente, nós recebemos aqui um Projeto de Lei 38/2005 e, eu observei que nós temos aqui o aumento de número de empregados permanentes mensalistas, seria então, o concurso público, então, eu observei que nós não temos um engenheiro elétrico e o engenheiro elétrico ele é muito importante porque nós estamos reunidos aqui hoje, porque existe um cálculo para que possamos ter um ar condicionado, uma boa iluminação e eu falando e vocês todos ouvindo; se não tivesse uma tecnologia, não estaríamos aqui e se tivesse com uma sobrecarga, imediatamente isso aqui poderia cair, apagar e então, nós estaríamos todo mundo no escuro, ou então, se ligássemos todo o maquinário, geladeira que nós temos aqui e computadores e etc. Então, conversamos com o Vice-Prefeito hoje e as coisas parecem que caminharam muito bem, tivemos uma reunião e, então, vai ter o concurso, porque no SAEP nós precisamos de um engenheiro elétrico, precisamos porque nós temos todo um maquinário realmente que, cujas bombas trabalham em função da eletricidade, se não for bem dimensionado também poderemos ter falta de água no nosso Município. Vocês observem, os Projetos são feitos, Habitação, Teatro, Posto de Saúde, Creches, Rodoviária, Escolas, reformas de Prédios Públicos, tudo isso requer um cálculo e se tiver uma sobrecarga nós teremos prejuízos e, como eu falei, a parte de iluminação, torneira elétrica, chuveiros, aquecedor central, geladeira, freezer, maquinário em geral, tudo que se fala na parte elétrica, lógico que existe uma carga e isso daí então tem que ter dentro de uma empresa pública, vocês sabem perfeitamente que existe uma série de maquinários e também a parte de iluminação, então, nós temos que dividir isso aí em circuitos. Nós temos a distribuição monofásico, bifásico, trifásico, quem entende é o engenheiro elétrico, gente. Vamos então, trabalhar nesse aspecto, para que amanhã ou depois possamos evitar acidentes e prejuízos para o nosso Município. O que nós percebemos que, parques aqui são instalados, palanques, shows, festividades, tudo isso é instalado em nosso Município e eu pergunto: se não tiver uma fiscalização adequada na parte elétrica, principalmente numa estrutura metálica, um fio lá mal colocado ou desencapado, de repente nós, se não tiver uma fiscalização, através de uma descarga, poderemos ter um acidente fatal naquele local. Então, eu hoje, realmente senti firmeza no nosso Vice-Prefeito que, em seguida entrou em contato conosco e já falou que vai ter concurso então, para o engenheiro elétrico. Então, vamos ser sincero, vamos agradecer porque houve uma compreensão e isso é muito importante. Em relação à Habitação, Habitação Popular o Juliano Marquezelli, o nosso Vereador aqui, comentou algo sobre em termos de fiscalização geral, a minha preocupação é que no momento não existe casa popular, não existe projeto popular na nossa Prefeitura Municipal para ser distribuído, realmente, para aqueles que precisam, seria uma engenharia social, então, eu acho que é muito importante esse convênio, esse convênio deve existir, porque todos aqueles que vão construir têm medo de procurar um engenheiro ou arquiteto porque realmente vai ter um gasto, vai ter um gasto com o profissional, vai ter um gasto com a entrada do projeto na Prefeitura, vai pagar uma série, realmente, de despesas e tributos. Então, o povo tem que estar bem orientado, porque ao andar pela cidade, eu comecei a observar que muitas casas estão sendo executadas e, infelizmente, fora do Código de Obras, para tudo existe uma lei, é o recuo de frente, são os recuos laterais e alguns começam a iniciar sua obra, inclusive o cidadão, ele não tem condições, ele tirou umas férias de 30 (trinta) dias para fazer a sua casinha de 03 (três) cômodos, começou esse imóvel abaixo do nível da rua, vocês sabem perfeitamente, se a casa está abaixo do nível da rua, a primeira chuva que vai dar, o que que vai acontecer? Vai encher essa casa de água. Um outro detalhe também, os recuos, os recuos não estão adequados com a saúde, porque vocês sabem que a casa térrea tem que ter, quando tem uma janela, tem que ter um recuo de pelo menos um metro e meio e, quando for dois pavimentos, um recuo de dois metros, para dar uma boa iluminação, ventilação e circulação de ar e, cada metragem quadrada de um cômodo tem que ser colocado um tipo de janela para dar uma circulação de ar adequada, ventilação e iluminação, existe as metragens. Isso daí é uma precaução em relação ainda à saúde, porque tudo que é bem ventilado, bem iluminado, a saúde do cidadão é melhor. E, eu tive a oportunidade de visitar também aí, casas que são construídas no fundo, uns puxados, onde moram  quatro, cinco, seis pessoas, uma janelinha de um por um e olhe lá, fechada e quando você entra, você percebe realmente que é um ambiente que se tiver alguém com qualquer problema de saúde, uma epidemia, vai passar para todos; então, isso daí é prejudicial. Então, a preocupação minha em relação a isso, gente, é orientar a população, nós temos que orientar, orientar porque? Todo mundo que entra com projeto na Prefeitura tem que saber que ele vai pegar, vai procurar um engenheiro, vai procurar o arquiteto, vai elaborar o projeto, vai dar entrada na Prefeitura, vai pagar as taxas, vai ter que pagar ISS, que é imposto sobre serviço, vai ter que pagar o INPS, porque hoje, automaticamente ele já coloca o RG e o CIC e isso daí vai diretamente para o INSS já, que vai e o proprietário vai receber a cartinha, então, o ISS, o INPS, tudo isso aí já vai direto. Outra coisa também, como o cidadão não sabe nada disso ele vai em frente, amanhã ou depois está sujeito a levar uma multa porque não foi bem orientado. Então, tudo isso tem que ocorrer, lógico, e quando ele termina sua obra, ele tem que pegar o habite-se na mão, com o habite-se na mão ele vai ter que regularizar essa obra também porque ele vai ter que averbar. O que que é averbar? Averbar significa colocar na escritura quando ele comprou o terreno, que não constava nada, daquele momento em diante passa a constar que existe um imóvel naquele local; então, ele pega o habite-se na Prefeitura, vai até o INPS, quita o INPS, pega a certidão negativa do INPS, vai até o Cartório de Registro de Imóveis e vai registrar seu imóvel, tudo isso tem custo, então, nós temos que orientar bem e quando se trata de casa popular, habitação até 70 m² (setenta metros quadrados), desde que o cidadão não tenha outro imóvel em seu nome, ele tem direito então, a construir a sua habitação popular até 70 m² (setenta metros quadrados). É aí que eu estou dizendo, nós precisamos urgentemente ter um convênio através da nossa Prefeitura Municipal para atender essa população. E, o cidadão quando vai fazer uma casa popular, ele tem que tomar o devido cuidado, porque se ele pegou a plantinha popular, ele vai ter que arrumar um engenheiro profissional, não é para assinar não, gente, que aqui tem mania: assina um negócio aí para mim, que está tudo bem, ele tem que ter uma orientação técnica, se ele não tiver uma orientação técnica amanhã ou depois vai acontecer horrores. Então, além disso daí, até 70 m² (setenta metros quadrados) ele tem que ser bem orientado, porque se ele pegar por exemplo, três, quatro pessoas com a carteira na mão, que é a carteira de trabalho, ele tem que ir ao INSS, levar lá e dizer que essas pessoas vão ajudá-lo na construção, aí ele passa direito então a ter habitação popular e não vai pagar o INSS no final. Agora, acontece absurdos também gente, eu já pedi desde o início que façamos em nossa cidade uma revisão tributária em tudo, inclusive o INPS que, com toda sinceridade, se o cidadão vai construir uma casa, como que ele vai pagar o INPS se ele com a mulher dele, que é o caso que eu fiz um projeto, estão construindo sua casa de 80 m² (oitenta metros quadrados)? Ele vai pagar, isso aí é uma injustiça, eu acho que nós temos que começar a pensar nesse aspecto e tomar posição também, como o Dr. Arantes falou: dessa Casa de Lei, nós vamos tomar posição e vamos tomar posição com seriedade. Ainda estive ontem em Limeira, reunido mais ou menos com vinte e cinco entidades regionais, discutindo esse assunto sobre o INPS que para mim, com toda sinceridade, eu acho que aí têm coisas absurdas no meio. O INPS, você observa que a Prefeitura está mandando hoje para todo mundo uma cartinha sabendo quem construiu a casa, se foi uma construtora, perguntando para poder cobrar, gente, meu Deus, se o cidadão constrói sua casa com a sua família, como que ele vai pagar nos finais de semana e comprovar, porque pagar tudo isso? Porque? Até onde nós vamos nesse país dos tributos? Porque é só isso, cobra-se tudo e só querem tirar vantagem e quem paga é o povo, no fim sobra para o povo. Então, essas posições deverão ser tomadas. Volto a falar: nós temos que sim, fornecer esses projetos populares e esse cidadão coitado, que eu passei e conversei com ele, me procurou depois: Carlão, o que eu faço? Meu Deus, o que que faz? Ele não vai ter condições de colocar uma bomba lá, para bombear água, lógico, não vai ter condições, porque se amanhã ou depois faltar energia também, ele vai ter que colocar o que lá? Um gerador. Então, as coisas têm que ser bem feitas e bem planejadas. Então, eu acho que nós temos que tomar esse cuidado. Vamos respeitar sim, toda uma legislação e fazer as coisas de acordo com a tecnologia para que não possamos ter prejuízo em todos os aspectos no dia de amanhã. Então, nós vamos solicitar ao Executivo que possamos então, fornecer a casa, o projeto popular com fiscalização, porque não basta você dar o projeto e mandar executar, porque se você não for lá e não acompanhar e não fiscalizar, eu sei o que que vai acontecer e vocês sabem; a massa tem que ter um traço certinho, o reboco, o chapisco, a elétrica, enfim, então, tudo é importante, porque se você não fizer as coisas corretamente, o que que vai acontecer? É que nem eu fui numa casa no Jardim Veneza esses dias, fui passando o rapaz falou: preciso regularizar essa casa. Quando eu entrei, simplesmente uma caixa de mil litros em cima de tijolo baiano sem coluna nenhuma e uma laje mal colocada, mal assentada, cuja laje o escoramento foi retirado antes dos trinta dias, que dentro da tecnologia você tem esperar, pelo menos, vinte e oito a trinta dias, a não ser se você colocar um produto aditivo que pode tirar antes do escoramento, o que que aconteceu? Aconteceu que selou, o indivíduo está com uma casa de 120 m² (cento e vinte metros quadrados) e hoje vai gastar uma nota porque não teve orientação técnica. Moral da história: vai ter que colocar as colunas, vai ter que colocar reforço, vai ter que colocar macatio para levantar e colocar a laje, compensa tudo isso? Então, eu acho que chegou o momento de a gente começar a trabalhar de uma maneira correta em todos os aspectos, é na Saúde, é na Habitação, enfim, é na Educação, é em todos os setores, gente, nós estamos aqui para somar, nós estamos aqui para realmente mostrar que nós temos potencial e nós temos potencial junto com a população, porque todo mundo, cada um na sua, cada um na sua, cada um contribui com aquilo que sabe. Eu não sou pedreiro, então, pelo menos eu conheço a técnica. Eu não sou um eletricista, tem um engenheiro elétrico que conhece perfeitamente como orientá-lo para ele fazer a coisa correta e, vocês podem andar por aí, chega na estação lá agora, na FEPASA, só tem gambiarra lá gente, vocês sabem disso, vão até lá dar uma olhadinha, de repente dá um estrondo lá acontece um monte de barbaridade lá dentro. Então, essas coisas não podem acontecer, então, isso daí é para proteger a nossa população e também proteger o nosso Executivo e o Legislativo em todos os aspectos. Então, o que eu gostaria de falar é o seguinte: vamos trabalhar, vamos trabalhar nesse aspecto com bastante cautela e, procurem orientação sempre, vamos montar um esquema, vamos fazer uma cartilha, vamos pegar a Associação Regional dos Engenheiros aqui, temos a Associação agora também Regional dos Engenheiros Agrimensores, vamos fazer uma cartilha, vamos distribuir a população, principalmente a mais carente, para que elas possam fazer as coisas corretamente. Obrigado, Senhor Presidente, obrigado, Nobre Vereadores e população”. A seguir, inscrito, usou da palavra o Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno: “Senhor Presidente, Nobres Pares, comunidade presente, uma boa noite, queria falar sobre o Requerimento que foi enviado ao Senhor Prefeito, está sendo enviado hoje, fala sobre umas simples traves, são simples traves de futebol, que foi direcionado a mim uma resposta ao Pedido de Informação feito e que essas traves teriam sido doadas a escola do Jacobsen, posso afirmar que é mentira, eu não sei se talvez já está começando a politicagem em Pirassununga, talvez seja, uma retaliação talvez, mas tem que ver que a gente está representando uma comunidade, não pedi trave para por no fundo da minha casa, nem na rua de casa para eu poder bater bola nos muros de lá. Trata-se de uma entidade séria, de uma associação séria que quer trabalhar com o Prefeito, que quer desenvolver os trabalhos junto a ele, para o Município melhorar, mas a gente está vendo que está tendo muita dificuldade em relação a isso. Mais uma resposta de Pedido de Informação, sobre um relógio de energia que foi retirado do nosso, da futura sede na qual se abrange, só um detalhezinho sobre as traves: quando eu procurei uma certa pessoa para falar sobre as traves, essa pessoa se direcionou a mim dizendo, veja bem: pô Vereador mas você é tão novo, mostra tanta vontade, será que essa coisa aí de trave não vai desgastar um pouco você? Não teria coisa mais importante para você procurar? Aí, quando eu passei para essa pessoa que o nome dela estaria sendo ali usado indevidamente e, quando eu mostrei para essa pessoa que conhecia apenas o Vereador e não porque da eleição, e não porque dos votos que ele obteve, no qual é uma comunidade que trata, nós temos mais de cem crianças, nunca foi cobrado um centavo de mensalidade, isso aí todos estão cansados de saber, que isso aí foi bastante divulgado já; então, quando eu passei isso para essa pessoa, não sou só eu não, têm pais, têm professores que estão lá de graça trabalham, amanhã se vocês quiserem em achar à noite, terça, quarta e quinta, podem me procurar no CAIC que eu estou lá, das seis e meia às dez da noite trabalhando com as crianças, tentando entrar na mente delas, para não deixar que elas se envolvam em vícios aí que podem prejudicar futuramente essas crianças. Então, quando acabei explicando para essa pessoa o que era o Vereador, quem ele representava, ela pediu desculpa pelo o que ela tinha me dito, é lógico que ela não sabia, então a gente aceita. E foi dito também, eu perguntei ao Executivo, ao Setor de Obras: qual foi o destino do referido relógio de luz? Está aqui a resposta: quanto ao item a, informamos que o referido medidor de luz foi devolvido à Elektro, até hoje eu tentei entrar em contato com o Superintendente lá, que semana passada ele tinha me ligado, isso aí já faz uns, um mês que tiraram esse relógio, eu acho que faz até mais de um mês e ele também até numa emissora, na Piracema, ele entrou em contato na Piracema, levando ao ar para eu poder entrar em comunicação com ele, para a gente resolver esse problema do relógio, mas eu, com muitos problemas pessoais, meu pai, então, não tive tempo. Hoje, que chegou essa resposta, então, eu não tive tempo ainda de saber se realmente está na mão da Elektro, vamos saber, semana passada ainda não estava, tudo bem. Item b, qual foi o motivo da retirada do relógio? Está aqui, item b, resposta: informamos que foi retirado para evitar que fosse furtado, pois a fiação foi objeto de roubo, mentira, fiação está lá debaixo da terra, vai de um poste para o outro, pessoal não roubou porque não tem jeito de puxar e outra, lá ninguém mexe, lá é um entidade séria, o pessoal toma conta, ninguém vai lá para brincar. Terceiro: há previsão para retomar o relógio para o campo que está sendo construído? Item d também, c e d: será instalado novo relógio de energia elétrica no local? Quando? Ao item c e d, informamos que para o religamento de energia, deverá ser feito um novo padrão, todo mundo sabe disso, o Senhor engenheiro sabe que até hoje nas construções tem que ser feito primeiro o padrão para depois ser instalado o relógio de força. A gente sabe disso, só que a gente quer um amparo, a gente quer uma orientação, manda uma resposta aqui ó: entre em contato com o pessoal de obras, que nós vamos mostrar onde vai ser feito o padrão, para que seja feito logo o religamento, porque os serviços seus são de ótima qualidade, não cobra nada, ajuda muita gente, mas não, ó como que vem a resposta, tudo bem, vamos lá. Então, ao item e, eu acho que eles ficaram um pouco nervosos, está aqui como diz nos “considerandos” da Casa, prestar outros esclarecimentos; o item e: informamos que não temos que acrescentar nada, é claro, vai acrescentar mais o que nisso daí. Então, é desgastante gente, a gente se esforça, a gente trabalha, a gente põe essas crianças aí ó, tenta trabalhar a mente delas, muita gente já deve estar falando: esse cara de três Indicações, duas é de campo, mas é e vai continuar sendo, enquanto aquilo lá não estiver pronto para a gente trabalhar decentemente com as crianças, eu vou lutar por isso, foi por isso que eu fui eleito, esse é o meu espelho, é por isso que eu vou lutar. E eu queria convidar a todos, essa semana no São Valentim vai ter um jogo de velas, não é aquele jogo que você compra para pôr no carros não, é que o pessoal vai colocar vela em volta da quadra e vai ter um futebol lá, então, se alguém quiser participar, colocar um timinho, vão colocar velas em volta da quadra lá, acho que vai dar para bater uma bolinha lá, eu, amanhã vou ver se eu levo as crianças lá, se a gente colocar bastante vela eu acho que dá para jogar. Do mais, também gostaria de agradecer lá o Prefeito sobre o recapeamento que está sendo feito no São Lucas, nós estamos levantando também para saber de quem foi a responsabilidade de quando foi feito, é lógico que a gente não quer saber, ficar procurando no passado, mas é bom a gente estar informado e municiado disso. O pessoal está muito contente lá sobre o asfalto e já foi tomada o início das obras lá no Posto de Saúde, uma reivindicação também de muitos anos da população da Zona Norte, que é um pronto-atendimento vinte e quatro horas, inclusive a Vereadora Marcia no começo do ano reforçou esse pedido, então, ficam aqui os agradecimentos e a desilusão também de uma parceria que poderia estar brilhando e pelo que nós estamos vendo, está apenas se apagando. Muito obrigado, Senhor Presidente, boa noite a todos”. Inscrita, fez uso da palavra, a Edil Marcia Cristina Zanoni Couto: “Senhor Presidente, Nobres Pares, boa noite, primeiramente eu gostaria de falar algumas coisas positivas, que eu entendo como positivas, foi feito um Pedido de Informação para a SAEP, sobre uma Estação Elevatória de Esgoto do Jardim Kamel, estive ali no início do mês de abril e alguns membros ali daquela população me procurou, algumas pessoas me procuraram e dizendo da dificuldade desse elevatório ali, porque tem até o mau cheiro, tem a escola próxima ali, e foi feito um pedido e eu tenho algo muito interessante para dizer nessa noite. A resposta veio assim: não haverá necessidade de se manter a Estação Elevatória do Esgoto do Jardim Kamel pois no loteamento Jardim Verona II, que é ao lado, está sendo construída pelo empreendedor uma nova elevatória, atualmente em fase de acabamento, que está dimensionada para absorver a demanda do Jardim Kamel. Parabéns, então aquele elevatório vai ser desativado e eles colocam até aqui, aproximadamente sessenta dias que foi a previsão do empreendedor. Fico muito feliz, comunidade aí do Jardim Kamel, está aqui a resposta, porque nós trabalhamos para população e essa Casa, como já foi dito aqui ela tem bastante assim, força, bastante peso, porque nós pedimos e como já tinha sido dito para mim, que ele já tinha conversado sobre isso mas não tinha uma posição ainda, está aqui, população do Jardim Kamel, em prazo de sessenta dias, como foi colocado nesse documento, esse problema vai ser sanado. Eu também queria deixar para todos, toda a população, todos os presentes, uma festividade que vai ter da Igreja Evangélica Assembléia de Deus, qual eu faço parte, do Ministério Belém, dia vinte e seis, vinte e sete, vinte e oito e vinte e nove de maio, a partir das dezenove horas, no CEFE Presidente Médice, vai ser um grandioso evento. Eu também queria estar dizendo nessa noite que, eu também estava um certo descontentamento, porque parece que a gente vem aqui nessa Casa, fica preenchendo papel, manda para o Executivo, o Executivo manda resposta, fica aquela coisa, mas eu assim fui pega de surpresa nessa tarde, porque eu havia feito uma Indicação para ser realizado ali na Rua Germano Dix uma rotatória, ser construída uma rotatória ali devido ao grande fluxo de carros naquele local, nós temos a faculdade, tem a entrada dos bairros, Jardim Lauro Pozzi, tem o pátio ali da Prefeitura, tem a Elektro que foi vendida para uma escola que é o CEDUC ali e existe um fluxo muito grande e, os carros andam com uma certa velocidade ali naquele lugar e foi feita essa Indicação e até hoje não tinha visto; esses dias atrás eu via uma movimentação ali naquele lugar, então, já estou satisfeita, porque eu creio que o Executivo entendeu, viu com bons olhos essa Indicação, estou crendo, não sei se é isso que vai ser feito ali, mas estou crendo que ele entendeu e que possa ser realizada essa rotatória. Como foi dito nessa noite sobre a Santa Casa, trabalhei ali, amo de paixão aquele local, por duas vezes estive ali, quem trabalha ali é porque gosta mesmo e, por alguns motivos fiquei impossibilidade de estar ali, mas quem sabe um dia, gosto muito dali, das funções que eu exercia lá naquele lugar, só que eu tenho algo para dizer também nessa noite: ela necessita de muitos equipamentos, mas do que mais ela precisa é de capacitação ali dentro, então, existe um quadro de funcionários ali que eles estão assim, eles fazem o que eles podem, e que nós estamos num mundo que é necessária a capacitação, trago para o serviço que eu coordeno, o CRICA, se nós não nos capacitarmos, a gente fica aquém, não consegue trabalhar, então, é de suma importância uma capacitação, que eu entendo que essa nova diretoria também está com uma visão bem ampliada e que também faça uma capacitação para todos os funcionários, todas as pessoas que trabalham, porque quando a gente começa a falar capacitação de funcionários a gente pega enfermeiro, pega dali para baixo, não, de todos, para entender o que realmente acontece ali dentro e efetivar. Queria parabenizar nessa noite, Dr. Arantes, uma pessoa me procurou essa semana, elogiou tanto o Senhor, aliás a semana passada, elogiou tanto o Senhor, eu falei: eu não posso deixar de elogiar a postura firme que o Senhor está tendo, a postura profissional, a clareza com que o Senhor coloca as suas idéias, a objetividade e mais sabe, eu queria parabenizar o Senhor pelo amor ao próximo, que nós podemos transformar isso como caridade, porque essa pessoa que me procurou estava assim bastante, com uma dificuldade muito grande e o Senhor não olhou a situação financeira dela, tanto que ela falou: Marcia, olha, eu não sei como agradecer, eu falei: eu sei, posso falar e ela disse que eu poderia estar falando, então de público venho parabenizar a postura do Senhor, viu Dr. Arantes. Agora, eu tenho algumas colocações aqui que eu entendo como bastante negativas, foi uma Indicação que foi feita, eu acredito no mês de fevereiro sobre a questão do planejamento familiar e que até o momento, eu não tenho conhecimento que tenha sido feito um programa definido para atender essa clientela, as pessoas me cobram, como já foi feita essa Indicação as pessoas me ligam: Marcia, e aí, como é que está? Eu não faço nada, quem faz é o Executivo, ele que põe em prática, mas eu quero deixar uma coisa muito clara aqui nessa noite, existe uma necessidade de se criar um programa de planejamento familiar aqui no nosso Município, isso inclui um programa de orientação, um programa de prevenção em primeiro lugar, um programa de informação, mas também que tenha um programa que tenha uma intervenção cirúrgica, vasectomia e laqueadura; no final, que seja um programa estruturado, com profissionais, como já foi muito debatido isso alguns meses atrás, não pode ser esquecido, é uma necessidade da população e é muito sério esse assunto e, tem que ser um programa com vários profissionais que executem para não ficar aleatoriamente: ah, eu não quero ter mais filhos, quero fazer laqueadura, espera aí, ou: eu não quero isso porque, tem que ser uma coisa muito bem estruturada. Então, fica aqui a minha, o meu depoimento, a minha fala para que o Executivo pense verdadeiramente neste programa, num programa sério e que se efetive. Muito triste fiquei a semana passada, uma pessoa me procurou, sabe que eu sou da Saúde, assistente social da Saúde, me procurou, não é a minha área, mas eu ouvi aquela pessoa, encaminhei para os devidos, que ela precisava de um exame que se chama ressonância magnética e isso o SUS cobre, eu encaminhei para o Serviço Social do Centro de Saúde que é o responsável e, essa pessoa, depois de um certo tempo voltou  a me procurar e disse assim: muito obrigado por você ter me encaminhado, me tratou muito bem a assistente social de lá, parabéns Ana Maria, mas ela me disse que se ela conseguir ela realiza esse exame após um ano, um ano e meio, porque essa, a paciente me falando, que são três exames que se autorizam por mês, então, deve ter uma fila enorme para daqui um ano, um ano e meio realizar um exame. Então, nós necessitamos, essa Casa como já foi dito, tem bastante força, nós também podemos intervir no aumento de cotas, porque é um absurdo isso, são pessoas que precisam e quando vão a um serviço, como já foi dito aqui vários casos, Dr. Arantes procuram, porque não tem um certo benefício ali na Santa Casa, um certo benefício no SUS, enfim, nosso sistema de saúde. Agora, nós pagamos os nossos impostos, nós temos obrigatoriedade de pagar os nossos impostos. E, outra coisa que eu queria deixar nessa noite também é, em questão esse Projeto que foi aprovado hoje sobre o aumento, aumentando o número de empregos permanentes mensalistas, foi esquecido aqui o psiquiatra para adultos e o psiquiatra infantil, nós temos necessidade desse profissional no nosso quadro de funcionários, porque nós temos dois serviços de saúde mental, um para adulto, um para criança, cujo há necessidade de um psiquiatra; nós sabemos que pela Portaria 336, o psiquiatra infantil, o profissional pode ser um neurologista ou um pediatra ou um psiquiatra, sabemos que hoje nós temos um neurologista e um pediatra trabalhando já nesse serviço, mas há necessidade de um psiquiatra infantil, porque tem uma certa demanda, uma certa patologia que não dá para outro profissional atender se não for um especialista, que é o psiquiatra infantil. Então, está aqui, mais uma vez essa reivindicação para que nos próximos que venham aqui a essa Casa para autorizar, para ampliar esse quadro de funcionários, que venha um psiquiatra que atenda adultos e um psiquiatra infantil. Quero também deixar que eu estou assim, crendo que é só problema de comunicação entre essa Vereadora e o Executivo, porque muitas coisas foram indicadas e muitas coisas eu não tive resposta, mas eu vou reforçar, sou uma pessoa bastante insistente, como foi dito aí a semana passada, bastante insistente, eu vou estar reforçando porque eu não preciso, a população precisa e é uma reivindicação da população. Por hoje é só, que Deus abençoe a todos”. Inscrito, fez uso da palavra o Edil Valdir Rosa: “Senhor Presidente, Nobres Colegas, primeiramente eu gostaria de falar que eu fui procurado essa semana por um munícipe, com uma receita, alguns produtos de uso contínuo e o mesmo me alegou que ele já foi na rede, em vários postinhos e a última vez que ele conseguiu esse medicamento foi no dia primeiro de dezembro do ano passado, então, veja bem, estão faltando medicamentos de uso contínuo na rede, essa desculpa do Senhor Secretário de que há uma dificuldade para recebimento, que está a quase um ano aí sem receber medicamentos, não dá para engolir. O Secretário precisa resolver, sabemos que dinheiro a Prefeitura tem, aliás, eu não ia adiantar, mas já vou adiantar aos Senhores que eu pretendo modificar o percentual destinado à Saúde no nosso orçamento para o próximo ano, nós vamos aumentar sim, não é possível, que se não me falhe a memória, são 15% (quinze por cento) do orçamento que tem que ser locado na área da Saúde, nós vamos aumentar substancialmente esses valores para que não faltem medicamentos, para que a Prefeitura possa fazer um convênio com o setor de radiologia do nosso Município, que nós não tenhamos essa vergonha dessas filas necessitando de raio x e não se sabe quando vai fazer, aliás, só Deus sabe quando. Então, esse Vereador já está propenso e vai colocar no orçamento do próximo ano, um percentual maior para que a Prefeitura venha a utilizar dentro do setor de Saúde. Eu não poderia deixar, eu confesso aos Senhores que apesar de ser um cidadão aqui, talvez ocupe um dos mais altos cargos do nosso país, Presidente da Câmara Federal, o Senhor Severino Cavalcanti, e eu recebi um ofício dele e realmente a primeira coisa que me veio foi, confesso aos Senhores, foi um momento de riso ao ler o ofício enviado e assinado pelo Senhor Severino Cavalcanti: ao Vereador Edgar Saggioratto, Presidente desta Casa, Senhor Presidente, em atenção ao ofício nº 263/05 desta Casa de Leis, por meio da qual Vossa Excelência encaminha o Requerimento nº 88/05 de autoria do Vereador Valdir Rosa, manifestando apoio à aprovação de Emendas Constitucionais que visem a coibir a prática do nepotismo, esclareço que esta Presidência defende os princípios constitucionais da moralidade e da impessoalidade, que devem ser respeitados por toda a Administração Pública. Conhecendo o Senhor Severino Cavalcanti e como ele defende o nepotismo, isso aqui é ridículo, quer dizer isso aqui é chamar, é que eu sempre digo, para não se aprofundar mais, dizendo que isso é um menosprezo à inteligência do cidadão comum, ou menosprezo à inteligência do brasileiro, dizendo que defende se aqui ele está defendendo a moralidade e a impessoalidade que devem ser respeitados por toda a Administração Pública, ele também defende descaradamente o nepotismo, é uma vergonha, eu não vou acabar de ler aqui porque eu acredito que isso aqui não demande mais. Nós temos aqui também um convite da Vereadora Marcia com relação à Igreja Evangélica mas, nós também vamos, num primeiro momento, nós não vamos aceitar o convite de Vossa Excelência, não gostaria de entrar em maiores detalhes com relação ao problema que nós tivemos da assinatura do nosso Requerimento de voto de pesar do nosso querido Papa falecido, que só foi assinado num segundo momento, talvez num segundo momento eu possa até repensar sobre este convite. E agora, a matéria principal que esse Vereador gostaria de falar, eu fiz um Pedido de Informação com relação a uma empresa que foi contratada pela Prefeitura Municipal, Processo 23/05, Convite 16/05, Contrato 36/05 da Secretaria Municipal de Governo, com referência à auditoria e consultoria, confesso aos Senhores que com relação à auditoria e consultoria, este Vereador é leigo, mas têm algumas coisas aqui que eu gostaria de passar aos Senhores e depois que o Executivo se pronunciasse ou colocasse alguns adendos a essa resposta, aliás eu vou fazer um Pedido de Informação solicitando mais informações, porque está totalmente incompleto. Veja bem: foi feito aqui uma tomada de preço, um processo de licitação para se contratar uma empresa, foram enviados sete convites, apenas uma empresa de Curitiba foi a vencedora, e olha só, eu tenho uma especificação mais detalhada, mas aqui também vai dar para falar para os Senhores. A especificação do que está sendo contratado aqui, o serviço que deverá ser prestado. Especificação: auditoria técnica na defesa dos interesses e direitos da Prefeitura Municipal de Pirassununga, nos exercícios 2001, 2002, 2003 e 2004, examinando aproximadamente, eu gostaria que os Senhores atentassem aqui por esses números, trinta mil empenhos, trinta mil empenhos, notas fiscais, recibos, trezentos processos licitatórios, etc. Na área de serviços, as licitações, revisar todas as licitações desse período, desses quatro anos, nas diversas modalidades, carta convite, tomada de preços, concorrência,  leilão, pregão, dispensa e inexegibilidade, dentro dos exames, além da verificação de todo o processo administrativo, verificar a execução das obras, quer dizer, ele vai ver a documentação e vai verificar as obras, se foi feito, se não foi feito, vai fazer in loco, verificar as obras e o fornecimento de mercadorias e serviços. Dois, contrato, com relação aos contratos: examinar os contratos assinados pela Administração, examinando a legalidade e execução, se eles foram legais e executados. Decretos, Portarias, Leis, examinar os atos da Administração, sua legalidade e cumprimento. Quatro, empenhos: examinar os empenhos e despesas, quanto à legalidade e aspectos formais, notas fiscais, recibos, tipo de despesas e etc. Cinco, setor pessoal: verificar por meio de testes o cumprimento da legislação, folha de pagamento, admissão de servidores, etc. Seis, despesas com educação e saúde: verificar o cumprimento da legislação, legalidade das despesas, cumprimento das disposições, cumprimento das disposições e limites fixados por lei. Tributação: conferência dos valores recebidos dos diversos impostos e taxas, em se tratando de auditoria, tem que se fiscalizar tudo, etc. Oitavo, caixa e bancos: conferência dos lançamentos, despesas, transferências, etc. Medidas Judiciais: verificar os atos em que a Administração seja autora ou ré, só aqui, se não me falha a memória, nós temos mais de dezessete mil processos em andamento, dezessete mil processos em andamento, só da Prefeitura e que ela é autora ou ela é ré. Convênios: examinar os convênios firmados pela Administração, a execução dos serviços ou obras e a prestação de contas, conferência da regularidade de situação de fato com as constantes no registro de protocolo, quer dizer, vai ter que conferir todos os protocolos. Assuntos diversos: verificação de outros elementos ou fatos apontados pela Administração e que devem ser objetos de exame. A forma que vai ser apresentado todo esse trabalho: os relatórios deverão ser apresentados devidamente fundamentados, apontando os prejuízos causados ao erário se  houver, os responsáveis, o enquadramento legal, inclusive indicando as medidas a serem tomadas administrativa ou judicialmente. Os serviços deverão ser divididos em vários relatórios, com assunto determinado, possibilitando um amplo entendimento do assunto tratado e facilidades no andamento das medidas a serem tomadas, aliás, isso aqui com o mérito, eu concordo aqui que isso aqui tem que ser levantado, tudo que estiver errado, quem fez tem que pagar. Os relatórios deverão ser apresentados em cinco vias de igual teor, assinadas pelo auditor responsável. Local de serviço: os serviços serão realizados na Prefeitura Municipal. Prazos: olha só, para fazer tudo isso, eu só vou dar um exemplo, uma empresa média trabalhando seis auditores, empresa pequena, bem menor, mas muito menor que a nossa Prefeitura, que nós ficamos sabendo, a empresa de um amigo nosso, foram gastos quatro meses com seis auditores; aqui ó, prazo, prazo máximo para a execução dos serviços: trinta dias, então, eu vou fazer um pequeno parêntese aqui, que eu estou tentando ver quem são esses quatro auditores que vão trabalhar, porque são quatro auditores que estão trabalhando na Prefeitura, então, eu estou achando que é o Super-Homem, The Flash, o Papa Léguas, porque aquilo corre heim, e eu não achava um outro aqui eu coloquei o Tom e o Jerry, porque o Jerry é esperto e, o Jerry vou te contar para você, faz quanto tempo que aquele gato está correndo atrás do rato e não consegue pegá-lo, então porque, veja bem, olha só, depois de tudo isso que eu falei, o prazo para entrega de todo esse trabalho é de trinta dias e pasmem, Senhores Vereadores, horário comercial da Prefeitura e sempre acompanhado por um funcionário público, então, não vão trabalhar na hora do almoço, não vai trabalhar à noite, não tem sábado, não tem domingo, não tem feriado, então, eu não sei como esses quatro auditores que já estão trabalhando, vão conseguir, mas eu fiz alguns cálculos para o Senhor depois, eu vou passar depois. Bom aqui está, dos Honorários, aqui eu até acredito que isso aqui não foi colocado, porque seria um absurdo, olha só: os honorários serão pagos da seguinte maneira à empresa auditora, 50% (cinqüenta por cento) após a assinatura do contrato e início dos serviços e 50% (cinqüenta por cento) quando da conclusão dos serviços com a entrega final dos relatórios. Senhores, pelo que eu entendo até agora de Administração Pública, não existe pagamento antecipado de um órgão público, órgão público só paga mediante trabalho realizado, que 50% (cinqüenta por cento) pago, assinou o contrato e paga, eu nunca vi um contrato desse nesses dezesseis anos de Prefeitura Municipal, nunca, aliás, como não foi pago ainda e eu vou depois pedir todos esses recibos, eu acredito que isso aqui não entrou em vigor, porque se a Prefeitura fez um pagamento antecipado, ou mudou-se o Tribunal de Contas, não sei, talvez com essa agilidade aqui todinha dessas pessoas, quem sabe. Eu fiz algumas, passando, os Senhores até me desculpem, porque eu acabei de receber, então fui folheando correndo, se for pago de uma vez só, faturamentos e pagamentos, aqui está no termo de contrato: o pagamento será executado sete dias após o término dos serviços, mediante a apresentação de nota fiscal devidamente assinada pelo Secretário Municipal de Governo, que empresa que contrata e paga com sete dias, isso aqui, porque que eu anotei, a Prefeitura tem dinheiro, esse contrato dessa empresa de consultoria não estava no orçamento do ano passado, foi feito esse ano, se foi feito porque tem dinheiro, então, quando a gente reclama que falta dinheiro principalmente na área de Saúde, na Promoção Social, a gente fala com base, e eu já disse aos Senhores, Prefeito só tem dinheiro para aquilo que interessa, quando não interessa não tem dinheiro. E foram convidadas sete empresas, olha apenas uma empresa se habilitou, e deu uma proposta aqui de R$ 25.000,00 (vinte e cinco mil reais), bom, R$ 25.000,00 (vinte e cinco mil reais), quatro auditores, eu fiz uns cálculos aqui, uns altos cálculos, vamos dizer, esqueça tudo aquilo que, vamos pegar só os empenhos, só os empenhos, esses quatro auditores trabalhando na Prefeitura, o que que eles teriam que ver? Nós temos uma média de vinte dias úteis, eles teriam que ver mil e quinhentos empenhos por dia, ou seja, cento e oitenta e sete empenhos por hora ou ainda, mais de três empenhos por minuto e depois disso, analisar, fiscalizar, dar o parecer, fazer o relatório, não sei como, bom. E com relação ao custo desse pessoal, veja bem, se são vinte e cinco mil, quatro auditores, trinta dias, cada auditor estaria custando aos cofres públicos R$ 6.250,00 (seis mil, duzentos e cinqüenta reais) por um dia de trabalho, seis mil duzentos e cinqüenta. Bom, está na cara que isso aqui era impossível, então, o que que a empresa fez: ela pediu mais trinta dias, porque? Porque ela também tem que analisar os processos de 97 a 2000, que esse contrato é 2001, 2002, 2003, 2004, então, ela diz que tem que analisar também os de 97 a 2000, então você dobra, se são trinta mil empenhos você pode passar para sessenta mil, quatro anos com mais quatro anos. Eu não sei sinceramente, eu entendo que isso aqui é uma, isso aqui foi uma licitação dirigida para ver determinados pontos, porque é simplesmente impossível, nem mesmo esse aqui o The Flash, o Super Man, o Super Homem, o Papa Léguas, não teria condição de fazer um trabalho tão rápido e, olha só, e se eles trabalharem sessenta dias, dois meses que vão dar quarenta dias úteis, nós chegamos ao seguinte cálculo: cada auditor estará ganhando por dia de trabalho R$ 3.125,00 (três mil, cento e vinte e cinco reais), além, por  dia, além que sempre vai ter que ter um funcionário da Prefeitura ao lado deles, um ou mais, quer dizer, o custo da Prefeitura será muito maior. Porque olha, como eu tinha falado aos Senhores, essa especificação que foi assinada aqui não dá para entender, porque eles estão analisando o processo de licitação, a assinatura do convênio, o trabalho se foi realizado, como que ficou a obra, porque está aqui, só vou dar um exemplo aqui, medidas judiciais: verificar os atos em que a administração seja autora ou ré. Ora, são mais de de dezessete mil processos só aqui. Convênios: examinar os convênios examinados pela administração, a execução dos serviços e obras e a prestação de contas. Decretos, Portarias e Leis, examinar os atos da administração, sua legalidade e cumprimento, se está sendo cumprido. Aqui a proposta, Ata de julgamento, o prazo de  vigência,  de trinta, sendo prorrogado por mais trinta. Do inadimplemento, eu coloquei  mais alguma coisa aqui. Forma de apresentação dos relatórios, os relatórios deverão ser apresentados devidamente fundamentados, apontando os prejuízos ao erário, se houver, apontando os responsáveis, o enquadramento legal, inclusive indicando as medidas a serem tomadas administrativas ou judicialmente, os serviços deverão ser divididos em vários relatórios por assunto determinado, possibilitando amplo entendimento, isso daqui eu já havia passado aos senhores. Deixe-me ver o que anotei mais, aqui, exatamente como falei: no entanto, durante a execução dos serviços, notamos a dificuldade de efetuar  alguns exames nos exercícios de 1997 e  2000. Então foi prorrogado por mais trinta dias, e se prorrogou  mais quatro anos para ser vistoriados. Olha sinceramente gente, eu, uma empresa, uma eficácia desse porte aqui é,  ratificando, ou o que está escrito aqui, não está sendo realizado ou esses quatro editores realmente são fantásticos, são  super-heróis, ou,  tem alguma coisa errada nessa licitação aqui, porque não é possível, aliás, eu vou pedir os trabalhos dos auditores, os Senhores não tenham dúvidas disso, porque eu quero saber tudo que está aqui e se  eles foram em todos os departamentos e deram realmente e cumpriram com aquilo que foi acordado em contrato assinado. Senhor Presidente obrigado pela atenção”. Inscrito, usou da palavra o edil Lorival  César Oliveira Morares: “Senhor Presidente, Nobres Pares, Público Presente. Claro que hoje eu não ia me manifestar, mas eu não poderia de deixar de me manifestar nesta noite, prometo que serei rápido, o motivo deste manifesto, é simplesmente para parabenizar o Vereador Arantes, como Vereador e também como Doutor, pelas colocações, as palavras, cada vírgula também que o Senhor colocou nesta noite, nesta Casa, porque eu também sei que a Santa Casa precisa de ajuda, mas precisa mais de ajuda aqueles enfermos que estão lá, tenho conhecimento da necessidade daqueles enfermos e tenho até um amigo neste exato momento internado por motivo, não me lembro a doença, problema no estômago, e a gente fica triste por ver aquela pessoa tão inútil, vamos dizer assim essa palavra, pedindo ajuda e a gente não poder fazer nada, então, eu estive na Santa Casa visitando um amigo e, claro, depende da medicina, depende dos recursos, então, eu tenho pleno conhecimento que nós devemos, nós principalmente Vereadores, que o povo acredita muito e precisa da gente, porque aqui sim se faz lei, aqui que se faz Indicações e aqui que vem as idéias, então, nós precisamos nos unir a este fato e tentar, não solucionar 100% (cem por cento) os problemas, mas claro, sim, tentar ajudar aqueles que mais necessitam e eu claro, eu não  posso deixar de sair dessa Casa sem dar a minha opinião, claro que aqui cada Vereador tem a sua atitude, pensa de um jeito e eu vejo no Senhor uma pessoa muito transparente, uma pessoa muito bondosa de coração, isso eu falo de coração para o Senhor, uma pessoa que sabe pedir as coisas, colocar as palavras certas, calmas, eu acho que assim que tem que ser feito, porque colocando as palavras calmas, as palavras, as vírgulas aonde tem quer ser vírgula, é assim que o Senhor vai conseguir muitas coisas, e assim como todos nós também. E repito que o povo lá fora tem a esperança que nós aqui mudamos algo. Então é por isso que nós estamos aqui, por esse motivo para dar  a solução e as idéias. Eu fiz na primeira vez que eu  sentei nesta mesa, estive nesta Casa, vim com aquela cede, com aquela vontade, como todos aqui, claro vem também,  pela primeira vez, vamos dizer assim, aquele que já tem experiência como Valdir, como a Cristina já sabe como funciona, já estávamos assim, não sei se é a palavra certa, mais adequado e nós quando vem pela primeira vez que tentar resolver tudo, enfim, mas não é. Eu tinha  um pensamento comigo em fazer um projeto  de lei, eu tive a oportunidade de estar na rádio Piracema e é claro, junto com meu amigo Valdir Rosa, e é claro foi uma alegria muito grande viu Valdir, e falei de um projeto de lei para reverter verba a Santa Casa, segundo pessoas até mesmo Vereador disse para mim que era inconstitucional. Eu tinha  um pensamento até mesmo, se eu  guardo bem até um Vereador fez uma indicação mais ou menos para que nós revertêssemos uma verba a Santa Casa, mas que jeito esta verba. Tem tantos acréscimos em energia, em água em impostos, porque não acrescentar um realzinho na conta de água, aquelas pessoas que queiram colaborar, não obrigatoriamente, aquelas pessoas que queiram colaborar, praticamente uma campanha. Eu vou estar amanhã consultando o advogado da Câmara, para ver se tem possibilidade deste fato, se tiver, queria juntar força com todos  os vereadores desta Casa para que juntos possamos trazer melhoria para a Santa Casa. Claro que se for  desta forma, se puder, ser colocado este um real a mais na conta da água, claro que primeiramente vai entrar para os cofres públicos, depois revertido a Santa Casa, e então  amanhã quero estar consultando o advogado, senão puder,  conversar com os Nobres Vereadores, uma nova possibilidade de estar revertendo verba para a Santa Casa, e é claro depois chegar na Santa Casa já ter o destino certo esta verba, foi  aprovado e é para aquilo lá que vai servir esta verba. Então quero deixar claro, que as palavras que o Senhor colocou nesta Casa, o Senhor está de parabéns, tem meu total apoio, somente aquele que passa pelos corredores da Santa Casa vai aprender dar  valor na vida. Por que lá você encontra pessoas realmente que precisam,  que está ali a última coisa, acho que, aquela pessoa que não tem Deus, aliás, que não procura Deus, aquele religioso ali eles pensam em Deus. Então eu acho que a gente tem de ter mais humanidade, mais paz, mais harmonia dentro desta Casa, todos vereadores, para que não  fique aquela intriguinha política entre Executivo, Vereadores  e nós aqui, porque  só assim, com a paz, união, a gente vai conseguir muito e muito mais coisa aqui, porque quem tem cede vai a bica. Então nós temos  que agir na paz, eu penso assim, essa é minha opinião, cada um aqui tem a sua opinião formada, eu penso desta maneira, claro que eu fico feliz pela recuperação do Nelson Pagoti, o Bilo, isso eu desejo de coração, porque  é uma vida que está ali, não é porque eu sou suplente, vou sair desta Casa com a maior alegria sabendo que ele vai estar retomando, claro que vai ter outras eleições e nós vamos fazer de tudo que  for possível para que sejamos eleitos nesta Casa. Agora, eu não ia falar sobre isso, mas eu não sei, eu tenho que falar, eu queria direcionar ao Vereador Wallace, a amizade que eu tenho com o Wallace é muito antiga é particular, mas como Vereador  eu queria direcionar ao Wallace, vereador, Excelência, que o Senhor pode contar comigo para o que der e vier, juntos em nosso bairro que lá moramos, faço este convite nesta Casa hoje, para que possamos, em pouco  tempo que estarei presente, para fazer projeto juntos, fazer indicações no bairro, , e que nós não deixamos segundo e nem terceiros, faz cinco anos que não jogo bola mas tudo bem, só que não velinha nós vamos colocar energia lá. Então quero dizer ao  Nobre Vereador, que não deixe segundo nem terceiros colocar minhocas na cabeça porque, a amizade  fala mais alto, ser humano, questão da energia elétrica, já está, tenho plena consciência, repito, Vereador  Wallace que fez a indicação a praça do São Valentim, então a energia elétrica no São Valentim já vai ser religada, já está comprado todo o material, isso é claro é obrigação do executivo fazer, a Comunidade pede e que dentro de poucas dias vai estar reeligado, é que dentro de poucos dias nós temos que fazer alguns projetos para que não haja mais furto na rede de energia elétrica. Eu acho que por hoje é só, é claro que a pedido de alguns amigos eu terei que me manifestar hoje, não sei se pode em nosso regimento interno, eu gostaria de agradecer a presença de meu amigo Nelson Reducino da Rádio Piracema, que está hoje presente aqui, só isso Senhor Presidente, muito obrigado.” Inscrita, fez uso da palavra a Vereadora Cristina Ap. Batista: “Senhor Presidente, Nobres Pares, nós  pedimos a palavra para falar do convite que nós recebemos do Deputado Salvador Zimbaldi, onde tivemos em Brasília, nos dias 19, 20 e 21, da semana que passou. E diante desta visita nossa em Brasília, nós também visitamos o Gabinete do Deputado Nelson Marquezelli, nós acompanhamos a sessão dos Deputados na Câmara dos Deputados, o trabalho do Nelson Marquezelli, do Deputado Salvador Zimbaldi que nos convidou e também obtivemos algumas coisas para o nosso município. A pedido da Santa Casa que nos encaminhou um pedido para equipamento da nova  UTI que está sendo construída, nós conseguimos parte deste equipamento, onde vai ser liberada esta verba ainda este ano, é uma emenda fixa que o Deputado colocou e também uma ambulância. Também temos aqui documentado uma verba de cem mil reais para o recapeamento do asfalto  do Jardim Margarida, uma reivindicação antiga nossa, como também a Vereadora Marcia tem reivindicado também, porque nós sabemos a condição em que se encontra aquele bairro e não tem condição da Prefeitura fazer o serviço na cidade toda, a nossa cidade inteira está cheia de buracos, então é uma verba que vem auxiliar também a nossa Prefeitura, o nosso município. Também conseguimos duzentos mil reais para continuidade das galerias pluviais da Vila Pinheiro. A galeria deu início, junto com a verba da galeria veio uma verba de vinte mil reais onde está sendo realizado cursos profissionalizantes lá dentro do bairro, culinária, cabeleireiro, manicure, manequim e reciclagem,  e com certeza nós pedimos para o Prefeito fazer um projeto para que nós  pedirmos uma extra-orçamentária, o custo da galeria é grande, mas este duzentos mil veio auxiliar neste custo. Eu quero  dizer aqui também que nós tivemos na Casa do Arcebispo Dom João Alves, onde participamos de  uma celebração  religiosa seguida de debates em relação as células tronco, o aborto, em questão à vida. Quero  também assim, ressaltar que o trabalho do Deputado Salvador Zimbaldi já conseguiu para o município antes destas  verbas, duzentos e sessenta e oito mil reais. É um Deputado que não teve muitos votos aqui, mas nós temos uma ligação religiosa e na qual ele têm encaminhado esses benefícios ao município, nós temos que agradecer. E também gostaria de agradecer nesta  noite o Prefeito Municipal que liberou auxílio aos universitários, que há muito tempo estava pleiteando, Graças à Deus foi liberado este auxílio de bolsa transporte que receberam na semana passada. E também  por estar encaminhando a esta Casa o projeto de parcelamento ISSQN, nós fizemos vários pedidos, o Vereador Carlão também fez e têm várias pessoas precisando deste parcelamento. Obrigada Senhor Presidente.” Neste momento o Sr. Presidente solicitou ao Vereador Wallace A. F. Bruno que assumisse a direção dos trabalhos para que pudesse fazer uso da palavra, logo se pronunciou: “Senhor Presidente, Nobres Pares eu prometo ser bem sucinto, bem rápido. Eu gostaria de aproveitar desta Tribuna para relembrar os Nobres Vereadores e também à todo o povo de Pirassununga que nós teremos a semana que entra três audiências públicas aqui na Câmara de Pirassununga. Nós teremos no dia 31, portanto na terça-feira, às 19h30min, audiência pública a ser promovida pelos Gestor de Saúde do Município, fica convidado todos os Senhores Vereadores e a população em geral. Nós temos também  uma audiência pública promovida pela Prefeitura Municipal de Pirassununga através  da Secretaria Municipal de Finanças, pauta: Demonstração do cumprimento das metas fiscais do 1º quadrimestre (janeiro a abril de 2005),  a realizar-se no dia 31/5, terça-feira, às 9h,00 da manhã, local: Câmara Municipal de Pirassununga. E temos também uma outra audiência pública, que versará o seguinte tema: Diretrizes Orçamentárias para o  Orçamento de 2006, Manifestações e sugestões para sua execução, no dia 25/5/2005, às 16h:00, na quarta-feira, esta audiência é muito importante a toda a população, pediria que a imprensa divulgasse porque é nessa hora que a população vai poder estar dando opinião sobre o que incluir na Lei de Diretrizes Orçamentárias para elaboração do orçamento de 2006, então é de suma importância a participação de todos. E mais uma coisinha só eu gostaria de lembrar que nós tivemos aqui uma noite muito produtiva onde foi aprovado todos os projetos que eram de necessidade que se fizesse não só a aprovação mas a apreciação de todos esses projetos e isso nós pudemos  ter tido está noite agradável aqui na Câmara, porque a semana passada após intensa negociação entre o Prefeito Municipal e o Sindicato dos Servidores Públicos pode se chegar a um bom termo, e as negociações culminaram com  um acordo entre o Executivo Municipal e o Sindicato e isso agora só está  precisando de uma confirmação pela Assembléia do Sindicato. Então eu gostaria  de cumprimentar a direção do Sindicato que estava realmente  imbuída de achar uma solução, assim como também cumprimentar o Executivo Municipal, na figura do Senhor Prefeito Ademir Alves Lindo que também estava muito  preocupado com a solução desse impasse entre Sindicato e Executivo, porque como eu já disse hoje em entrevista quem ganha com toda esta  negociação é o povo de Pirassununga, porque quando fica Sindicato,  Executivo e legislativo brigando quem estava sendo prejudicado era o nosso povo, então acredito que com isso, gostaria de  cumprimentar a todos os Vereadores que participaram desse processo, porque eu sei que todas as intervenções dos Vereadores no sentido de se chegar a uma solução foi imbuída da maior boa vontade e da maior sinceridade para que se chegasse a um bom termo e Pirassununga Graças à Deus, aos nossos  Vereadores, a boa vontade do Executivo e de nosso Sindicato foi possível se fazer e se trabalhar este acordo e Graças à Deus a nossa cidade continua em paz, em harmonia para caminharmos  ao progresso para essa cidade se tornar uma cidade progressista. Então era isso que eu tinha de deixar registrado em ata aqui nos trabalhos da sessão de hoje, meu muito obrigado à todos e até a semana que vem”. Não havendo mais Vereadores inscritos para fazer uso da palavra, a Presidência deu por encerrada a presente sessão. E para constar foi por mim Tatiane Cristina Bertazi, Assistente de Gabinete, digitada a presente ata e conferida por Adriana Aparecida Merenciano, Diretora Geral, que vai devidamente assinada.
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